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hum

na
momento, em, alue as laçoçãos

o-,consola-Li dos seus dilatados sofri ncos
cessidade de hum novo armamntO gera

eme considerado . coirro o -inirn
prosperidide„ ' Tal foi a origem „

os morivoe da Pfelatação de is de
Declaração da qual ,erniveríalmerite são
a justiça e aneeesSitiade e que a opi-
nÇCi000U.

envias „ que ciindueiráo Bonaparte
$j iPirkl .FPf intO Montem o exer-

supremo poder,, sem duvida alterarão de
'o	 m que elle estava na epoca da

rias estes ItCOnieen'nentOs
por conspira-

absol	 e maios em
WS o não po-'9.6es

que a posição
cia) e legiri-

Passos, que cila
sobre as rumas do

m confirmados

lalicações que
do seu res-

o basuo para constitui

s'Pote.mias devem examinar
a„ maneira serpuinte :
real ou ficrieio , explicito

favor do restabe-

lecirnento do poder	 a t
mudança legal na
temias estrangeiras , e Íormir hum LiLuto obriga
rorio sol:r4 aquellas Poten	 ?

A 'Junta he de opinião que In	 poie ses
de maneira alguma o jeito dé similhante consen-

mento e as suas razõis São as seguintes
As Pocencras sabem muito bem os principio i,
• devem guiar em -suas relações com hum

paiz independente , para tentar ree se rnpe-
nhão em accusa-las) impor leis sn he elle, ernha-

çar. se com os seus negocio q internos , presc:e-
ver-lhe huma forma de (Jovem°ir-lhe senho-
res , segundo os interesses , ou parxóea de seus
isinhos. (a) Nlas dias Lambem sabem que a

beldade de huma nação para mudar o seu syserna
e Governo deve ter justos limites e que se Po-

cias estrangeiras não rem direito de prescrever-
o exercicio que ha de fazer daquella liberdae
ao menos tem indubitavelmente o direito de
ar contra o abuso , 'que della pôde fazer á

Custa. Penetradas deste principio , as Pretendas
ulgão aurborisadas a impor hum ,Governo

e a França ; mas nunca renunciarão ao direi-
to de embaraçar o estabelecimento em França de

foco de desordens , e de subversões para os
outros Estados	 debaixo do titulo de Governo.

peitarão, a liberdade da França de todo o
modo, que não for incompativel com a sua pro-
pria seguranp e a geral tranquilidade da Eu-

ropa.
NO C250 presente, o direiro dos Soberanos

Alijados para se embiraçarem na questão geral
do Governo interno da Fiança, he o mais in-
contestavel , porque a abolição do poder, que ora
Mb se peitende restabelecer, a condição funda-
mental de hum tratado de paz , sobre o qual des-
cançavão todas as relações , que ai é ao tempo da
volta 'de Bonaparte a Paris , subsistião entre a
França , e o resto da Europa. No dia da sua en-
trada em Paris, os Soberanos declararão que nun-

ca tratarião de paz com Ror/aparte (3), Esta
claração altamente applaudida pela França, e pe-
a Eu-opa, produto a abdicação de Rapoltro ,
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da França não he absoluramente bastante para res-
tabelecer, to de hufna maneira le-gal hum Cioverno

scrito por solerrines obrigaçoes , que aquelle'
o povo contrahio corri todas as Potencias da
a ; e - que o mesmo povo não- pôde, debai-

de pretexto algum , dar validade contra aguei-
(meneias ao direito de chamar ao throno aguei-

ciaja 'exclusáo foi hum.) condição preliminar á
ifica accorriodação com a FranÇa ". a vontade

do povo Frariccz , ainda +ratado fosse plenamente
alfigrnada 'seria menos iluda; C de- nenhum

pres eíto da , Europa 'ura o restabelecimen-
de hurna Prncia , contra, a .quai toda a Em.

petSI da, em estado de permanentes pro-
de 3r de Rufo de 1814 , acé 13 de

neste ponto de vista, a posi-
hoe precisament

pacas , que citámos.

SEGUNDA QUE STX O.

a de sanetionar o Tratado de Paris

mudaria as d sposiga das Potencias

A Fraria riso tinha razão de queixar-s do Tra-
do de Paru, Este tratado reconaiiiou a- Fr tNa com

a Europa : satisfez todos os'seus verdadeiros interes-
'	 3410t1 todas. as Silas vantagens reaes todos os

ntos dê prosperidade e-de gloria, que raciona-
e podia deiejar hurra povo .chamado a hum

iro, lugares, do systerna,Eurepcu , e sórnen•
Pie roo o que eia pura ella, debabto l do engano-
exterior de grande esplendor nacional , hurna
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CQjnmiuo cr poder dispensar
Aq94,: em Uni, .manito das ctonsideraço
neãre ultimo ponto de vista" tem dirigido as me-
dida dos Qabioetffla. flscará recordar, que o ho-
mem que o oWeracendo hoje sanceionar o Tratado
de Parfis, pertende substituir sua pr311lia á de
hum-,$oheirana, cuia lealdade era, scan mancha , e

Aertevolencia ,não rinha limites, he o mesmo
e por is amos sagneou e assolou a terra , pa-

ro achar com que satisfazer a sua ambição, que
nora-içou -milhões de victimas	 a felicidade de
homa geração_ inteira a hum	 a de conquis•
ta', ,que trepas, pouco dignas do nome. de paz,

oppressivo e mais odi
_haver por empreeas, insensatao canado

armado toda a Europa contra elle . e
esgotada roos os IreCUTS05 da Fana, Foi obriga-
,

do, a abrir aio de	 projectos, o abdicouadicou o pa-
da; salvar; OS reSCOEt ,de, sua exístencia; que
eshun. P)ortnutO em. que 25' NI ÇÕeS da. Europa
se,ere o á csr.nça de diurna trariquillidade
doravel med tou novastrophes, e por numa
dobradalperfidia.pata com s ,,Poterteias 7 que ge-
rosa de sobra, 0 havia° poupado, e para corri

blPlu q‘Werrk04 a que elle não podia chee,ar, , salvo
pelas, „rit4i1 _Regras Traições, usurpou hum trono
a	 havia renunciado, e que nunca elle occup.a..	 o	 ,

trieo tosseopaia desgraça da, França e do
Ema homem não , rem, ourra _garantia , que
á Euroka, senão a sua ,polavra. Despois

a cruel experirocia rdC quinze annos, quem teria
valor_ para Recitar, essa garantia ? E se a nação
Franceza rem realmente abraçado sua cauza, quem
tespeitaria mais a caução que ela poderia ai:le-
sme ?

um Governo, posto em taes
de taes elementos , seria hum

ineepeza , de anctcIade , e de
Potencia ,podertdo etitvrnente
OS não gozarão de Jguma das

gens de huma	 eira paCi

agados com encargos de todo o
rido em parte alguma restabelecer-se a con

ça , a industria e o cornmercio esmorecerião efirs
todo o lugar ; nada seria escavei nas relações

icas ; hum sombrio descontenramento se derra-
sobre todos os paízesi;, ,e de hum dia a ou

tro a L'irropa em alarma esperaria kurna nova ex-
pkisão. Ds Sob:ursos certamente não desconhecerão
o interesse de seus pávos, julgando que Suma gu - r-
a declarada, com todos os seus inconvenientes,

odes os seus sacrificios he preferivel a hum
milhante estado de cousis, e as medidas, que cites
adoptarão, encontrarão a approvaço geral.

A opinião da Foropa se pronunciou nesta beran.
de °cosa° de buo:a ,maneira bem positiva ebem
soiemne; nunca os verdadeiros sentimentos dos pà-

ser mais exactamente conhec'dos ; e
fielrriente interprerados, do que em hurn mo-

raiemo, em que os Representantes de todas as Po-
s se achavão reunidos para cousoldar a paz

do mundo.

TE ,tiCE RA QUESTÃO

ecefSetrio prrHiciir bnma nova Derfarac

bservaçóes, que a Commissão acaba de
fornecem a resposta .1 ultima guestáo

xamar. Ela considera
1 Rclariçao de c¡ de Março foi dic-

ada ás Porencias por morivos de burila justiça tão
evidente c de hum pezo tão decisivo , que ne-
nhum dos sophisonas , com que se tem pertendido
atracar esta Declaração , poeria dard oe corte ;

z. Que estes motivos id itin em toda a sua.
forç	 e que as mudanças	 i vindas de f , e-o de-
pois da Declaraçáo de 13 de Mareo ,	 o opera-
rá° aLnma na pooçao CIO	 naparte e da Fransot
rativtmnte s Potencras

;. Que o °fierecirriergo de raiificar o Tratada
de Paris, não pôde , em a:gum ponto de vista 5,

mudar as clisp0es das Pt,terleifiL
Em consecitieneia -a Coturnssão he de parecer

que seria- intui; emittir hurna nova Declaração.

(7): Ve

(7) A Commissão oltza deçer accrecnta( aqui a observação i7 ortnre, que a
vasães e reuniões, forç	 das quaes &limpam successivamente formou o_ que elle ci,ma
Jurprrio , teve lugar durante esses prdoa inrervalIos de paz , mais fnnestos á Europa , do q

guerra., que ,a ormentarão Fo assiret que se apossou do Piemoric e, de Pariria , de Grnova
, dos g5ladOS Romanos, da ffitiando , e dos paizes, que compõe a 31. a divisão militar. Foi
em huma cousa de paz, (ao menos com todo o Continente) que elle descarregou os seus
golpes contra Portuga-i e á /*sortidos elle can ter acabado a conquista daqueles paizei

pelo atrojo , quando o parriorismo t i energia dos povos da PfliíriSida u arrastado a
sangtonoleota , começo da sua, lotai salvação. da.	 opa.
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a tira rem
riflarem-se
Os lidei-

zides
me a chega-

g Pierupotene
o o Tratado de Paris, e que,
responsaveis da sua 'execução para c

reelejas accedenres, havendo tomado em
çáo , e sanccionado com sua 2 pprovação o Reia--
torio precedente, resolverão que se comrnunicasse
o processo verbal deste dia aos Plenipmenciarioe
das outras Cortes Reaes. Decretarão mais que te
faça publico o extracto do dito Processo verbal.

Seguem-se as assignacuras na ordem alphabe-
da.s Cortes :

A Sn 14.	 Principe de METETNPCH.
Barão de WESSEN ree.

NCA.	 Principie de TeeLeteeen.
I)uqUe de DibLÉERG.
Conde. A LE X te	 Noi.I

BREIANHÂ. CLANCARTY
CATHCAI‘T.

STESCA T.

HESPAMI dl.	 P. Costee leeeneuoe.
PO k7 (1G4 L.	 Conde de PALMSLI.A.

SA'r.DANHA,
LOBO.

PliUSSLei.
airão de Heigete ne.
Principe de Hee

Conde R s ov tecreese e•
Conde de STA.CE.BLBEN.O.

Conde de NESSF.eleiteee.
eSVECIA.	 Conde de Lorweeen

Os Pknipotenciaros abaixo assignados
vaiado em totalidade os principos contidos ri
sente E x tract o do Processo verbal	 ajuntará
assignarnre.

ivienne ta de Maio de T R15.

RAPIERA.	 Cone de R aliBERG.

DIN4,4448C4.	 C 1,11 R„,+$ rCREF.
TO?

COntle
COnde
Eeráo de Si-i.i.

- Berao deGeneee,
rvlareuez de Sr. ikfeeteer.
Conde de R0551.
Conde de Scrier.emeeno.
Commendador RUFFO.

Conde de WINTEINGERODE.

Barão 'de Lnon4,

ee, de maio,
O Quartel General do exercito Fr

Norte está estabelecido em Avesnes os Ge
Freerezer mostra() temer que os exercitos Alia

„penetrem For avena parte da Fran¡a sicuada en-

To
suas
com S

meg daqnc4les inkJizest
sesperaço $ e espero

de seus' libertadores.
O Rei de Din4snarca espe	 m AI tona a

deste mez. Este Monarca -se obrigou a par
nepo 1 5 je homens ,taa sagrada contenda , que.
meçar. Estas tropas embarcarão imatediata.
em Copenbagero e Ehineur, , para seguir
seu destino.

Dito i1to.
A deerço ent re 29 tropas Franeezas

e 8orqane declarou Li//e e Dunquerque
estado de rebellião por cuia de sua affeição

ao Rei. Impoz sobre Line hum pezado tributo áe
milháes de francos, e sobre Dunquerque hum
Abate e meio.
Muitos fugidos de Dunquerque ; Calais, Ha-

,

vre , e outras praças, que tem aqui --chegado
dão as mais rntlancolicas noticies- do presente es.
Iradodi Fran¡a. Bonaparte emprege as medida*
mais violentas para extorquir dinheiro do povo
especiahmente nos departamentos do Norte
se eisrín e uern por seu apego ao Rege

Todas is provisões são apanhadas sem piedae
de , e os soldados estão aqnarteledos sobre os Ci-
dadãos, e vivem á descrição.

Em illarsesile sem rebentado-. no, Og motins.
Os theacroe estão fechados-, e não g& arreliem 3
abrir se. O animo do povo noSail he tal, q
a menor cooperação e ajuda doe Allidos 1 haverá

mediatamente hum geral levantai-tem contra 6o-
parte.

.nesieldorf
de 00jth Prussra

margens do Rke,ro 4 e esperamos so
cito Rimo de eeed?) homens, q

pidarnente , para começarmos
acontecimento;, que se podtm es

quanto se tem visto.

Gbent a ç Jrfaie.
O Filho do Principe c. 1 oix chego

aqui , vindo dr Paris , pira acompanhar
gestade Luiz XVII". Este fidelgo refere que
naparte se esrava preparando pata apparrcerno
exercito veios fins deste mez ; que era opinião gee

I que então começarião as hostilidades; e que
esperavaese que antes dos Altildos entrarem na
França publicarão huma proclamação energicae

H/INOVE E.

A1ZES BA!

..ÇARDENHA.

SAIO NIA.
SICTLIAS (DUA
WURISMBERG.

o íg
seer

avançando
CP,

r excederão



27.
o de Fe'. mado
no qual se enpteguo
hadotes , foi inundada

r̀er poz em requisição
n para cccierar s obras do cam-

po ele ' C	 "en re Car	 y, i Bouchi't. Dezoiro

eq , 20	 rd.ls Nacionaes	 para o Dpar-

ta mentu LO	 UC, riradoe doe Departamentos do in-
eerior.„ para fourem parle da guarnição de Dun-
g/Ter/sie y e Li/de. Estas ttbpas estio mal ar-.
roades; mais de -metade tem só chuço' , ou espin-
iodas de caçar. Em Lane gó hum batalhá() deiGuess
das Nacionees conservou suas armas. Coneintião ,a
teTnOVít :.se para o interior os arTruz.ene cie D'ouay.
Os corretas iáo obrigados a fazer , isto Á Ma costa,

nag „ E),psrtaneiicos vizinhos. A-24 Á TIO 'ae 1. Cu,kcet-v

rent)entre D	 e Fort-a-Scarpe ficou debakxo

a	 N.luiteis	 neraes e Officiaes de Estedo
-_,	 -
re
iMi or cegar-o	 lVainur, para servir no exercito

tio''''FciciO. 	que ultiroamente receoeu
gra i3e reforços Piaria e- infantaria- Parece
certo que hum nrnuroso exercito Rimo se ha de
aiiirrur ao- do Principe ISqueber, , e n'aquella OcCa-

Llo . 'Começaria as hostilidades- Esr.i Cridadeofferece
Uma pCirpeCtiVa Muito Militar. Todas- as estradas
da vizinbançá'esrlo caber/ai . de: Tropas, artieearia

bole de- marteirleftrOS 1 'iritiftiçõeS , tiee, A nossa
rriição, ,que he belliss;reta e muito numerosa , he

composta principalmente de ingle es, e Hanove.
rianos. O Corpo .da lirrot'sW ick está acantonado na
vizinhança, a Est, Sul, e Oeste Na distancia de

goa s, começo oa acanto ' 	 ntos do exercito,
al.a linha: O exercito Prossiano,

do Disque de wirellinkeon, estende-se a'
e 6 legoas desta praça da parte de Sein-

CtlibiNgS.

addiriona	 :tilda
ri de 1815) ao Tratado
Brirannfea e Ei gei- de Por
as 25 de lkiarío de 1815.

ARTIGO.
de Britannira se obriga a. forno.'

10 de cinco milhões esterlinos ,epara
nrso , que finda no 1.° de Absol de

dividido em iguaes porçi	 entre
a sahe entre. Sua	 de

Prawsra' Sqa TQl gesade o imperador
Rei de Hungria e Morria ,e Sua

gesta Imperador de todas as fiAllf ia O s
do acimi estipulado de cinco milhões eser
seri'pago em Londres por pagamentos mensaes

iguaes proporções , aos Minigros das rcspecr-
as 	 '2 legitimamente authorisados para

cebe-los. O primeiro pagarnento , que deve ser no
primeiro dia de tsrlaiw seguinte , será feito iffirlie-
cliatarnente depois da troca das ratificações da pre-
sente Convenção addicional, Caso que se etfeitue,
ou assigne a paz entre as Porencias Alhadas e a
Frono , antes de findo o dito armo, o subsidio
calculado a razão de cinco milhões esteslines , será
pago até o fim do mez , em que se assignar
tratado definitivo	 e Sua Magestade Erstannica

- promete em acrescimo , pagar á Russia quarrõ
meies, e a Áustria e Prussta dois mezes demais
do estiputedo subsidio, para cobra- as despezas da
volta das suas tropas para as suas- fronteiras

A presente Convençáo add eional terá a rnes-
força e etfeito , como se fosse inserida palavra
palavra no -Tratado de 25 de Maiço-
Será ratificada , e as ratificações seráõ troca.

das o mais breve possivei.
Em fé do que os respectivos Plenipotenclarios

ro	 e lhe aifixarao es _seitas de suas

Melina aos ;o de Abril do armo
Nosso enhtn de 3815

CLA"iCARTT.

O Prirscipe de HAnIU1UE
O Bisão de HvtgooLuT.

Dedarago O
O abeixo assigiado Min de Estado dos

Negocies Eetrangeros de Sua ide o Impe-
rador cl • Áustria, tendo i,aforniaJo a so augusto
amo do que lhe coioremnieou Lord Castlerea81
acerca do 6. 0 artigo do Tratado de 2f de Tvlarço
passado, recebeu ordem para declarar que a insere
preração dada a aque/le artigo pelo Governo Ingiez
he inteiramente confettne aos principios, porque Sua
Magestade imperial se propõe regular sua politica
durante a presente guerra. O Imperador , ainda
que irrevogavelmente resolvido a dirigir melei os
seus esforços contra a usurpação de iVapofrmo - Po-
',aparte , como se expressa este objecto no, ;  are
ígo	 obrar a aquelie repeno co	 mais

-	 onia com os setes alliados ,
.ivencdo de que a obrigaç

interesse de seer? vasaallos,
s prncipios, que o guião, no lhe

empen -se	 Pr	 air a a	 re para o ;h
impor sobre a	

hurn	
de °over

E'or mais ue Sua Maesrade o Imperador de-t



ir
to, to avia Sua Mages.ie

por esta exilica
Lord Cdstlereagb lhe

fa das ratifi,cações g e, que
sua parre esti plenamente aur

Fierina 9 ide Maio _de ;8

seja Mu
-que eve Jsye1e co

- os dp.das com os
ATáo dezej4vel ob`rç-

u de direito res-
ação , que SUA
'o sobre a iro-

ixo assignado
risado para acceitari,

METI'

_7oaquint Pereira C.
Guaratiim;

M. .4mbrozio
cal, e caffé.

Dia 17 e

o	 ideira	 e
9Pe	 evo Fel

joapitn Fcrande

Nenhuma Enir da.)

Dia 2ç
çio , M. FeIiser
de ; S. Americana do Sul
na lastro.

Dia 26 dito.
M. Domingos Rodrigues Pin
1c& Yao ; 1. Santa Anna
reira , lasrro.

Dia 27 dito.
loisa PS= da ÇOIS

Gbent ao de Mal
Sua Alteza Real a Duqueza de 4ngou e, de-

se bircou a 27 á tarde, em Oucnd , onde chegou
• bordo de hUma nao de guerra, Ingleza. Sua Al-

za Real era accornpanhada por oiro Officiaes
ancezes de grande Patente. Esta augusta lilha do

Rei marryr chegou aqui honrem pela manhã ás 9
horas; apeiou-se na rua fronteira ao Palacio de
Luiar, , onde se lançou nos braços do Con-

ae de Artois , que rinha vindo encontra . la , e con-
duzi-l; ao Palacio. Põdé suppor-se uaes foro os
$ *mentos da Familia Real a vista da sua Iterai-

depois de do longa e cruel separação. Sua Al-
teza Real almoçou com t) Conde de Amis. En-
tão o Rei de França , o Conde de Artois e a
Riqueza , virão a procissão do SANTISSIMO
SACRAMENTO passar em frente do Palacio , e

rande devoçáo. O' alli
sa. O Duque de Ler.
. A Duqueza mora na'

parado pegada. ao Palacio

pparecetão

Á 27 do rrree a Embm
X Hl rec	 onante nOtICI

lamento- ri-ana unanimemente
o Princiu- Rgeni, igiadecendo a

benigna rner.gern , eovando
embater t opaparte	 em cons
meçarão brevemente as -

Gantb 29 de Maio.
1W is de rok) Ingle:re$ que

verão nesta Cidade, e seus arredores
feira e SabbadO para as fronteiras	 u

mpartamento e excelleore disciplina e gari
oeral cuiralnão dos habitantes. Depois_ da sua

arida chegarão 2 Regimentos Inglexcs de 1
ia Ala Ancrio 4t e 401 Ã.eginlen10 panoveriaxio.

Rio de janeiro.

Pia ch	 do Paquete recebemos as
agradavei noicia. O tyranno do mundo , o
fido ilon parte batido pelos incansaveis esforços
dos immortaes %Fe/livrou , e Blicher, , depois
onsideraveis perdas , buscou cobardemente a sua

salvafáo na fuga, e dizem que demandára o Ha-
para _passar á America Septentrional , Ou CotTio
OS lffirrra0 á Inglaterra. O cerro he, que o

seu governo ephernero foi derribado , e, a Europa
aspira outra vez Feias ficli 5 dzi.Tnesnrso hereç

que salvando a Peninsula eu o exemplo s n
'as, da, Europti de vencer e derrotar o intruso

pci1c io. COM	 maior brevidade possivel
remos es tas gloriosas proezas, que segunda vez
derhronisárão o tyrannei	 e salvarão o rnut lq,
não nos poupando a huma tarefa, que de t o 10
grado tom mos sobre nós.

receberão a bençao com
forão á Cathedral ouvir
ri chegou de Aios( á t
caza que se lhe tinha p
4e Luiz XVIII.

Bruxellas o de Maio.
Cartas particulares 3íIIrrno que

no Rheno destacamentos de Costacor,

/V aTICIdS MARITI21443,

ENTRADAS,
Dia Z5 do corrente. — ltapeineri ; ç dias

L. BONI Fim, M. Antonio %dos Santos Silva C.
ao M.A_ amardenre.	 CalflpOS ; 4 dias; L. Pe.
stba, M. 15M411 42d José da Silva, C. ao NI. 5
suor, é agoardente.

Dia 26 dito. — Sabia; 2; dias; B. Frit:ripe-
riba Com. o Cap. Ten. Seruardino Gonzaga.

24 dias ; Se. 'Frriniezinha	 M. Francisco
Mo d .draujo, Ç. ao M., amarras , e

r	 44 dias; B. ,Marra Estreita.,
Aritonso Martfns Bever r a C. 30 M, couro
ragu, e sebo	 Itapemeri* ; ç dias ; 5. s. 7oapirrt
Brilhante M. 7osé Gonçalves Lima, C. ao M.
assucar, , e aoardente.	 'liamba° - 4 dias ;'•L.
Espirito San	 M. 7olo AJiinso, C. ao M.
Miideiiia e	 Dito dito cisai gi M.



F. Ing. Hotspnr
rande; B. _Espera 41 M.
ra , agoardente. —

Francisco Fieira de Agu

Fzcnds, e agoardente. — Laguna;
sè d ouza Machado, ferro.

; S. Bom 7esus M. joio da Silva
ro. — Ilha 'Grande; 1. Boa Viagem,

0 'astro.

Guedes de
fiz publico -que entre os; escravas do mesmo cazal tem fugido hum ttegrO e crmo appareceli
em desconfiança que rráo he este , , e sim hum dos que se venderáo, declara que, e bvur falia-

do album a quatqucr comprador de escravos do rat.fsme c izai,, e . der snues certos , ou mostrar papel de
venda , e lhe entregará , procurando na rua, de S. jo ,e N.`' 25 , em hum sobrado.

Natbaniet LUCaS faz aviso 2o publico-, que cr ho)e em diante nao abonará recibo algum toc
caa , o qual não ' Seja passado por elle mesmo.

Quem quizer comprar huma fazenda, com duas e meia leoas de Éindo , em varja sua em terra
m hum excellente no que lhe passa por denrrà muita planta.:

vos, pes de tfe , cacau ,_ e engenhoca de fazer agoar:-
N ° tem ordem para - o vender.

vo

ça
dem

	

nciáo	 queacha
Rea Junta do Commercio	 Adminisraço	 az

7
ano Alvef da

	

tãa	 do
elÏes o Administradores , e por ordem da mesma Real Junta faern saber que quaesqqer pess,oas

em ndlo ser credoras á dita caza , compareço a [cornar as suas dividzs dentro de z annos com
minação de que, findo este periodo raõ remetidas aos meios oldin trios .,..

FrareiSCO Xavier Pereira da Bocha , Procurador -bastante do cazal do fallecido

Diogo de Gitfillfaip, e oreg "Souza Reis Fernandes

mc

no districro da liba Graode
de.canna, e mandinta ,.cont
e e' assucar, , dirija-Se kt rua- Dtreita

A 17 do corrente Mel desappare
6 annos,, estatura ordinaria 	 em vistoso

• • seu venultiO Fie o seguinte	 Calças d
ores vestia de baetilha verde; fustão !minei), e baeta

author Afaime
fa's ,de
ri de' `pre11110,

&libara do Carmo ,	 ada nesre porto

	

Europa, Costa d L r	 ou Outro qu.
Miguel Cayol , que moi a na rua de S

Bordado'.
boma.loja _de vareio na
Caadelaria N ° r a

Ck.,Ucionari.1-1c3par p oi e, Ingl	 inglez e klespan
litdiano , Itãtiiírto e Tngicz.,	 Dare . f , 2 vol. 12
o 2 vol 12,800„	 IMO !ni no e Portugoez a vol. 1 .
der, a vol. t6 0O — O meSTIO abreviai, r vol. 5:760.

riedade de caias de dois sobrados na rua da Pramha, ao„ eát	 'raiado 'rara o Aljube do lado direito, INL° 16 	 bag:seu dono, que mora rfl rua da . Mizericordin , defronte do Seco do guindaste
sobrados , prinieirn andar.

o serviço,	 a botica ria rua d	 :anda

Boa Viagem, beira mar, em terras prap:ias, com
ura nos fundos caza de vivenda, 2 fontes d'agua

Antonio na rua da Mizericordia N. v 16 à es.

N.' i;.

sahi-r
- da de
em !atraias , cai

e' 'Fran
'da lin

iJila Rica
ronha,

receberá a
A Galera
se i
et

N. 34,

orne José, de nIção Angola idade de
trido, buço , e hum grande s "..gáal de In,
dinho ganga , e brancti, jateco de vet

azu/ , ,chap..-ro branco t rizadu, da fabrica
sé IninfIttei r e SO1 levou barna eSpingard3 #raggieZA emendada
taco QueniJ untregar ao Senhor que mora na Prainha, i,,3"

Caia til 	 cure a Manoel rizr

5450 quntae	 deziil
, fluem citfzer rrar de

em hurna Caza de sobrado

vol.
!aliam

Diro

Quem necessitar d hum estravo ' para todo
8, aonde poderá contratar a compra.

Quem quizer comprar hum sitio no S2 da
ças de testada na freire, e mito rn r
matos Virgens, e arvoredos falle com

de carde bavera Gaze ordina


